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O dia de hoje marca um acon 
tecimento histórico na vida por- 
tuguesa—a Revolução de 31 de 
Janeiro de 1891. 

Deu-se na cidade do Porto 
quando a Nação se sentia often: 
dida e já a ideir republicana fer- 
vilhava em muitos corações de 
portugueses, as tropas do norte 
bateram-se corajosamente é uma 
pleiade de. homens eminentes 
proclamavam a República. 

certo que a revolução foi 
sufocada, mas a semente do ideal 

lunçada à terra portuguesa, cos 
meçou a germinar como sangue 
g:neroso dos herois, e, decorri- 
dos vinte anos, através de lutas, 
sacrifícios e perseguições, o in 
fo era um facto. 

31 de Janeiro ficou por isso 
assinalado na História Pátria 
como o dia dos Precursores da 
República, feriado nacional para 
evocar os mártires e os herois 
que amaram e defenderam um 
ideal democrático. 

A nossa. homenagem a esses 
sinceros portugueses, 

OS GATOS VÁDIOS 

Os gatos apanhados pelos em- 
pregados da Câmara Municipal 
de Lisboa, os chamados «gatos 
vádios», serão de futuro vendidos 
a uma empresa de cortume que: 
se propõe aproveitar as suas 
peles. 

Calcula-se em cinco mil os 
gatos apanhados durante o ano 
na capital pela carroça do muni- 
cípio. 

Que bom negócio. 

E es Ss 

+00 = ANDORINHAS 

Dizem os diários de Lisboa 
que foram vistas naquela cidade 
no dia 18 do corrente, mos bei- 
rais dalguns prédios da rua de 
D. Estetania, fronteiros ao jar- 
“dim do hospital. 

Por isso, segundo os velhos 
ditados, êste ano é temporão. 

"“TOLERANCIA DE PONTO 

No dia 10 de Fevereiro (dia de 
Carnaval), há tolerância de ponto 
pelo que estarão encerradas to- 
das as repartições públicas e na 
nossa terra não há distribuição 
do correio. 
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Mário Bismarck Soares 
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Continua a existir em certas 
pessoas uma pronunciada ten- 
dência para, em assuntos de 
interesse público misturarem a 

Proprsetário-Director e Admin 

José Marques Eanião 
  

| Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

strador 

| 
jornal do distrito de | Não se restituem 

! sejam ou   

triótica e pacificadora; em vez 
de encarar O leitor como um 
ser irresponsável a quem se 
vende qualquer mercadoria, 

divergência de opiniões, a po- mesmo à proibida, há-de cui- 
lémica, o recurso a argumen-, 
tos que têm mais de irritação, 
e agressão que de serena com- 
postura. A Imprensa deve ao 
público que a lêa verdade, 
embora sujeita a correcções, a 
narração exacta dos actos e a 

apreciação: de ideias feita com 
imparcialidade, Quando assim 
não fizer, pode espalhar o esro, 
o vesgo boato e a corrente 
tendenciosa. 

Sá de Miranda, numa das 
'suas epístolas, refere-se «à 
fonte de que toda a terra be- 
be», O poeta, se vivesse na 
nossa época, não deixaria de 
atribuir ao jornal este papel 
de «fonte de que toda a terra 
beber. A pessoa que escreve 

[nos jornais que seja escrupu- 
losa e considera a sério a sua 
missão tem forçosamente de 

|ser educaio, de modo a nunca 
[se deixar levar pelos arrebata- 
mentos destemperados da sua 
veia verrinosa ou —o que ainda 
é pior—pela preocupação co- 
lérica de tomar as suas im- 

| pressões como sendo inatacá- 
veis, superiores ao pensar dos 
outros. 

A mania de ser único ine- 
gualável, conduz naturalmente 
a uma maneira de ver e julgar 

semelhante, sob um 

prisma que. o caricatura e o 
deforma-a ponto de suspeita. 
Antigamente dizia-se com or- 
gulho:—«A limprensa é um sa- 
cerdócio que oficia-no altar da 
Pátria.» 

Rodrigues Sampaio acredi- 
tava firmemente na alta digni- 
dade do seu verbo de jornalis- 
ta, mas quando esgrimia con- 
tra adversários que reputava 
indignos da sua camaradagem 
acrescentava : — « Para este 

"'energumeno, o seu jornal é 
uma pia!» 

As boas maneiras são uma 
fidalguia.-O adversário nunca 
deve ser considerado um ini- 
migo. Nos países onde a Im- 
prensa se desboca, por não s 
ber distinguir a correcção da 
nsolência, a linha de tolerân- 

cia do opaco muro da cegueira 
fauática, a multidão torna-se 
grosseira. O jornalista, para 
que realize obra educativa, pa- 

  

'dar da sua formação mental e 
moral, ajudando-o a compre- 
ender os assuntos que lhe in- 
teressam e esclarecendo -o, 
afim de que se não desenca- 
“minhe nas encruzilhadas. 

Versar os problemas, pon- 
do-os a coberto de miasmas, 
apresentá-los como eles são, 
simples ou complexos, úteis ou 
prejudiciais, palpitantes ou in- 
diferentes, demanda da pena 
que escreve elevação, isenção 
e competência. Não nos iluda- 
mos: a inteligência é um peri- 
go quando serve cobiças, pai- | 
xões, avarezas sórdidas e mãos 
recurvas. Ajuntemos-lhe o ca- 
racter, que se não rende às ten- 

tações; e a consciência, que só 

cede à justiça. 
O respeito que devemos 

uns aos outros funda se, prin- 
cipalmente na lealdade, fé nos 
princípios, na convicção de 
que a honra é um timbre do 
convívio social. A: Imprensa, 
caso abdicasse dos seus pre- 
gaminhos renegando das suas 
belas tradições, cavava o seu 
próprio extermínio, 

Nós, dentro deste campo 
pobre e humilde, temos traba 
lhado para a nobilitar, desa- 
gravando-a dos ultrages que 
lhe causem quantos se apro- 
veitam dela. para fins malévo - 
los ou negócios vis. A Im- 
prensa servida com mãos lim- 
pas, dignidade e bom-senso, é 

o que nesta casa se procura 
fazer. E oxalá que muitos nos 
compreendessem e conosco, 
cooperassem nesta obra do, 
bem comum regional, talvez 
que tantas e úteis iniciativas: 
aqui apresentadas fossem já 
realizadas. 

Esta missão da verdade, do 
esforço e da tenacidade, só 
triunfa com o desassombro e 
sacrifício no bom caminho. 
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António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º   

Redactor e Editor | 

António da Costa Pinto 

“referência 

    

quaisquer Originais, quer Não se ace 
não publicados. H 

BON CAM AMINH O Ministro da Economia 
Esteve em Estarreji no último 

aja 23 0 sr. Engenheiro Daniel 
Vieira Barbosa, ilustre ministro 
da Economia, que ali foi visitar 
a Fábrica de Produtos Azotados 
a Amoanfaco Português», em cons- 
trução no sítio do Olho de Agua, 
a dois quilómetros da sede da- 
quele concelho, que se destina à 
produção de sulfato de amónio, 
até agora importado, e virá bene- 
ficiar a lavoura pela fácil aquisi- 
ção de um dos mais ricos ferti- 
lizantes das terras, 

O ilustre membro do Governo,| 
que era acompanhado por alguns 
redactores dos jornais de Lisboa 
e Porto, pronunciou uma conife- 
rência sobre as vantagens daquela 
importante organização. indus- 
trial, 
Também o sr. Sub-secretário 

de Estado do Comércio e Indús- 
tria acompanhou o sr. ministro 
da Economia, aproveitando o 
ensejo de explicar aos represen- 
tantes da Imprensa a posição do 
abastecimento público, referiu-se 
ao trigo, arroz, calçado, sabão, 
carvão, etc. 

Extranhamos que, na exposição 
de s. ex *, não houvesse qualquer 

sobre o mercado do 
azeite, que, apesar de. grande 
abundância, continua a ser a sua 
falta o martírio das donas de casa. 

Futebol 

Está despertando vivo interes- 
se entre os amadores de futebol 
em tido o País, a vinda a Lisboa 
do famoso grupo escocês do 
Glasgow Rangers, que detrontará 
o Benfica no Estádio Nacional, 
no dia 10 de Fevereiro. 

A visita dos wmestres» esco- 
cases deve proporcionar excelen- 
te espectáculo ea sua exibição 
deve ser rica de ensinamentos, 

  

SENTENÇAS 
V. Hugo 

Chateanhriand 
M. Lafayette 
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O amor não tem termo médio: 
perde ou-salva,—«V, Hugo». 

ou 

Todo um mundo é sacrificado ao amor. 
—sChateanbrianda. 

As imfidelidades perdoam-se, mas não 
se esquecem. —eM. Lafayette». 

    

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

  

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
itam originais contra a vida particular de 

qualquer individuo 

bLO 6 ADTILIO 
faro eira ea go CS “o 

EXCELENTE VERDADE 
No editorial do «Diário de 

Notícias», de 17 do corrente, sob 
o título Espelho de excelências, 
lê-se de entrada; 

«Portugal é um país habitado 
por oito milhões de excelências. 
Esta circunstância—toda a gente, 
entre nós, é Vossa Excelênciar 
—não é indiferente (pelo caracter 
que imprime à vida nacional) q 
um acentuado gosto pela aparên- 

teia e pela solenidade, a uma vai- 
dade eudémica, a uma enfatuada 
ideia que, em regra,0 português 
tem de si próprio.m 

E termina assim; 
«No dia em que. nos homenas 

gearmos menos, no dia em que 
nos libertarmos da tristeza da 
maledicência, da preocupação do 
vizinho, da vaidade das etiquetas 
sociais, do pitoresco do fado, 
teremos certamente mais alegria 
e mais sensibilidade no trato, 
mais respeito pelos outros e pelas 
ideiss—e até, por uma elevação 
da opinião pública, a nossa arte 
e a nossa política se ressentirão 
disso. 

Faremos mais justiça às pala- 
vras e aos homens.» 

Muito bem, srs. do «Notícias, 

ELÉCTRICOS EM AVEIRO   Vai ser entregue ao governo a 
representação das forças vivas da 
cidade de Aveiro a pedir a con- 
cessão para uma empresa estabe- 

|(lecer carreiras de eléctricos entre 
ia cidade do concelho e algumas 
localidades limítrofes, 

“.. 

UMA QUADRA 

Andava quase esquecido 
| Dever o Sol brilhar; 

=" Fui encontrá-lo perdido 
No fundo do teu olhar. 

ja. 

PARECE 

. 

ANEDOTA 

OA mai: Ó Laura, já te tenho 
dito, muita vez, que é absoluta- 
mente impróprio uma menina 
voltar-se para trás, para ver um 
homem que pissou ao lado dela 
na rua, 

A filha: — Mas, minha 

voltei-me só para ver... 
se voltava... a ver 
voltava... 

mãi, eu 
se ele 

se eu me 

  

Domingos Ferreira 

Afonso e Cunha 
MÉDICO 

Consultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados   
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ConEnitório Av. Presidente Wilson, 106-1.º 

ESi. S:B:Q/ À &. Luiz de Camões, 132-1,.º-Dt.º (Frente à Esperança) 
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Os sermões do PadreSeabra 

4.º Sermão 

(Continuação) 

Mas que acha Deus em nós 
para nos conceder tais favores? 

Nada, porque somos pecadores. 
E' em si mesmo, é na sua infinita 
bondade e caridade que acha to- 

tos os motivos de nos fazer bem, 

Deus amou o mundo, diz S. João, 
até entregar seu único; filho à 
morte para o salvar. Se Deus nos 

deu seu próprio filho, diz S. 
Paulo, não nos dará todas as 

coisas com ele? Deus usa para 

conosco do seu nome de pai; 

quer que assitir o chamemos, e 

que tenhamos nele a confiança 

que filhos bem educados devem 

ter em seu pai. Não temais, diz 

Jesus Cristo, pois que foi do 

agrado do vosso pai dar-vos O 

seu reino, Pode uma mãe esque- 

cer seu filho? diz o Senher pela 

boca de Isaias. Pois ainda que O 

esquecesse, não vos esquecereieu. 
Já vêdes que Deus quer a sal. 

vação de todos os homens, e está 

sempre pronto a dar-nos os 5o- 

corros necessários para a obter. 

Mas se nos faz tantos benefícios, 
se nos dá direito ao céu, é em 

vista dos merecimentos de Cristo. 

E' nestes infinitos merecimentos 

que o nosso divino Salvador nos 

adquiriu, morrendo por nós na 

Cruz, e em que se funda o nosso 

direito à celeste herança. E' por 

êle-diz S. Paulo—que temos 

acesso perante Deus e que po: 

demos gloriar-nos na esperança 

de obter a gloria dos filhos de 

Deus. Pode a nossa esperança 
fundar-se melhor que nas pro- 

messas é infinito amor e mereci- 

mentos de um Deus? Esperemos, 

pois, todos. As almas fieis que 

esperem e se lancem nos braços 

de Deus, que delas terá cuidado. 

Os pecadores que quizerem con- 

verter-se, que esperem também, 

porque o Senhor promete per- 

doar-lhes, se se arrependerem. 
Não quero a morte do pecador, 

diz ele, mas que se converta e 

viva. Deixai de fazer o male pra- 

ticai o bem, porque ainda que os 

vossos pecados sejam negros, 

eles se tornarão brancos como a 

meve. Esperai em todo o tempo 

e até ao último arranco da vida; 

esperai em todas as circunstân- 

cias. É Deus que vo-lo recomen- 

da e nunca ninguém nele esperou 

em vão. Entreguemo-nos à espe- 

rança, e esta virtude fará a felici- 

dade da nossa vida. No meio dos 

trabalhos inseparáveis das nossas 

condições, consolar - nos - emos 

pensando em que depois dos 

maus dias passados neste vale de 

lágrimas, nos é prometida uma 

eterna felicidade, que nos não 

faltará se a merecermos. 
Peca-se contra a esperança por 

defeito e por excesso. Por de- 

jeito quando se não espera tudo 

o que Deus prometeu. E o que 

se chama desesperação, Por ex- 

cesso quando se espera o que 

não se prometeu ou se julga 

obter imerecidamente. E o que se 

trata por presunção. Desespera- 

-se quando não se conta obter O 

perdão, vencer os maus hábitos 
vu se não confia em Deus, Peca- 

-se por presunção quando se 

confia demasiadamente nas pró- 

prias forcas, ou quando presu- 

mindo muito da bondade de 

Deus, se demora a conversão. 

Deve fazer-se actos de esperança 
Jogo que se tenha o uso da razão, 

quando se é tentado contra esta 

virtude, quando se está em peri- 

' 

ECOSSDETCACÇIA 

Melhoramentos para a nossa terra 
E” já no dia 5 do próximo 

mês que, na Junta Autónoma 
das Estradas, se realiza o con- 

curso para a obra de grande 
reparação, do pavimento a pa- 

ralelipípedos, da estrada que 
vai do lugar de Vilarinho, da 
nossa freguesia, até ao cruza: 
mento da que segue de Aveiro 
a Cacía. Melhoramento de alta 
importância e há tanto aguar-, 
dado com interesse pelos vila- 
rinhenses que desde sempre 
viram a sua pequenina terra 
abandonada, e por todos aque- 

les que dessa estrada se ser- 
vem, ele traz ainda a vantagem, 

dada a reparação em forma 
que se lhe quere dar, de ficar 
com um piso muito mais du 
radoiro e interessante. Quando 

é que sucederá o mesmo às 
restantes artérias da nossa fre- 
guesia, tão digna de lástima no 
que diz respeito a melhoramen- 
tos públicos, principalmente 
àquelas que o desusado movi- 
mento justifica como seja a que 
vai do lugar de Sarrazola à 

  

estrada que segue para Angeja? 
x 

No discurso que se seguiu 
à primeira conferência realiza- 
da fora de Lisboa pelo Senhor 
Ministro da Economia com os 
representantes da imprensa, na 
fábrica que a Sociedade do 
Amoníaco Português possui 
em Estarreja, foi ventilado, por 

aquele homem do Governo 
que à causa do desenvolvi- 
mento nacional tem dado o 
melhor do seu esforço, além 
do mais de interesse para a 
Nação, o caso da fábrica na 

nossa terra. A propósito de! 
tão importante melhoramento 
para o País e para a nossa al- 
deia, disse o Senhor Enge- 
nheiro Vieira Barbosa: «E po- 
deríamos falar ainda da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
que, tendo adquirido na Sué- 

cia, há pouco mais de 3 meses, 
os maquinismos necessários, 

poderá finalmente fabricar den- 
tro de 3 anos, nas suas insta- 

lações em Cacía, a pasta qui- 

mica precisa para o grosso da 
inossa indústria papeleira, uti- 
lizando as madeiras nacionais; 
e depois, será a pasta mecá- 

| nica e o papel de jornal, defen- 
dendo-nos de uma importação 
que se mede por mais de duas 
centenas de milhar de contos». 

Perante esta afirmação de 
um homem do Governo, só 

ltemos, todos nós, cacienses, 
de nos regozijarmos pelas ins- 
talações da fábrica na nossa 
terra, ser, muito em breve, um 
facto indiscutível, mesmo con- 
tra a vontade de alguns con- 
terrâneos — poucos, felizmente 

— que nunca viram, com bons 
olhos, o estabelecimento, em 

Cacia, de uma coisa dessas, sa- 
|bendo de antemão, no entan- 

|to, que só ela virá beneficiar a 
nossa aldeia, desenvolvendo-a, 

como merece. Sem a fábrica, a 
nossa terra continuaria a ser O 
ponto morto que tem sido e a 
“que ninguém tem prestado a 
devida atenção. 

Um caciense alfacinha. 

  
  
  
  

Garteira Elegante 
    

  

Fazem anos: 

Hoje, 31 de Janeiro, o sr. Fran- 

cisco do Carmo Almeida, 37 anos, 

de Angeja e conceituado indus- 

trial de padaria em Lisboa. 

—No dia 2 de Fevereiro, o sr. 

José Simões Carrelo, estimado 

proprietário de Cacía; o sr. José 

Maria Pereira Felix, 23 anos, de 

Taboeira e residente em Lisboa; 

e a menina Maria Martins Si- 

mões, filha da sr.º Maria Cândida 

Martins e de seu saudoso marido, 

que em vida se chamou João 

Martins Simões, bons proprietá- 

rios da Marinha Baixa, de Cacia. 

—Em 3,a st? D. Maria Ester 

Duarte Mota Cruz, esposa do 

nosso querido redactor princi- 

pal sr. Anibal Cruz, conhecido 

jornalista de Lisboa; ea sr.º D. 

Sa TESES re A 

a o 

go de morte e absolutamente 

todos os dias. 
Mas,... ah! Quão pouca espe-   rança há sobre a terra. O mundo 

está cheio de presunçosos que 

querem salvar-se sem procurar 

os meios, que querem alcançar O 

céu, seguindo o caminho que 

leva ao inferno. Quantos indife- 

rentes também em todas as classes 

da sociedade ! Já não pensam no 

céu, só pensam na terra. Aos bens 

e aos prazeres sensuais limitam 

os seus desejos. Que loucura! 

Que insensibilidade! Deus pro- 

mete eternos e imensos bens, e 

não se pensa neles, nem se pro- 

cura obtê-los. 

mentos. Esperemos em Deus e 

façamos o bem. Trabalhemos 

para o céu e aguardemos alcançã-: 

-lo pelos merecimentos de Cristo, | 

[sto q 

Palmira de Jesus Morais, 48 anos, 

esposa do sr. Sebastião José de, 
Morais, de Esgueira e importante 
industrial de padaria em Lisboa. 

— Em4,osr. António Tavares, 
67 anos, de Sarrazola, 
—Em 5, o sr, Raúl de Azeve- 

po, 33 anos, bom angejense e 

estimado comerciante em Lisboa; 

e o st. Horácio Daniel dos San- 

tos Ribeirinho, 25 anos, de An- 

geja e residente em Lisboa. 
—E em 6, o sr. Amadeu do 

Vale, distinto compositor teatral 

de Lisboa e grande amigo de 
Cacía, onde comprou uma linda 

vivenda para nela passar as epo-: 
cas calmosas com sua família, 

Ad multos annos. 

PROMOÇÃO E COLOCAÇÃO 

Foi coloeado em escriturário 

da Delegação do Comissariado 

do Desemprego de Aveiro, onde 

se encontra desde o dia 19, o 

nosso amigo e assinante sr. Artur 
Augusto Marques, residente no 

Cabeço de Cacía, que por tal 

facto deixou as funções de fiscal- 

«encarregado do Posto daquele 

departamento em Oliveira do 

Bairro. Felicitamo-lo pela obten- 

ue teve no seu pedido. 

PARA A AMÉRICA 

Sairam de Cacíia ante-ontem, 
devendo hoje embarcar no vapor 

« Mielas» para a América O novo   assinante deste jornal sr. Manuel 

José da Silva Júnior e seu filho 

Voltemos a melhores senti | Mário qua, 
Desejamos-lhes uma feliz via- 

gem e as maiores prosperidades, 

NASCIMENTO 

No dia 11 do corrente deu à 

que é o Deus bendito em todos 1 uma menina a sr.* Ana Dias 
os séculos, 

Fim do 4.º Sermão 

Um caciense alfacinha. 

  

fotos d'arte Documentários e 

reportagens fotográficas 

Fotografia a cores, reproduções, 

ampliações e esmaltes. 

Molduras e passe-partouts. 

Chapas, películas e papeis. 

maboratórios pars trabalhos 

Rua dos Mercadores, 
18: 2.º (Aos Arcos) 

AVEIRO 

de Amadorts. 

êsparelhos fotográficos. 

  

Felix, esposa do sr. Júlio da 

Silva Pinho, da Quintã. 

Tanto a mãe como a recém- 
nascida estão de saude. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 

finezas que muito agradecemos, 

os amigos do «Ecos» srs, Manuel 

Alves Ribeiro, editor e adminis- 

trador e filho do director do 

nosso prezado confrade «O De- 

mocratar, de Aveiro; João de 

Oliveira, António Joaquim de 

Oliveira, Manuel Rodrigues da 

Silva Neto e sua esposa sr,º Vi- 

tória Ferreira Damião e a sr. 
Maria da Luz dos Santos Melo, 

Publicações recebidas 
«Os Nossos Filhos» 

Voltou a visitar-nos esta im- 
portante revista mensal para os 
pais, de Lisboa, onde tem a sua 
redacção e administração na Rua 
'de Infantaria Dezasseis, 69 2.º. 

Sendo a única revista para os 
pais que se publica em Portugal, 
nela colaboram penas brilhantes 
que a enriquecem com prosas e 
poesias de ensinamentos para a 
juventude. 

A esmerada arte gráfica e as 
dezenas de retratos de crianças 
que a ornam, são o símbolo da 
[dedicação e missão de educar. 

Aconselhamos todos os pais a 
lê-la e seguir a sua doutrina, por 
o seu recheio ser criar e educar. 

. 

«Técnica de Alfaiataria» 

Temos recebido com a pon- 
tualidade de publicação este ex- 
celente-mensário de divulgação 
profissional, que é o-melhor guia 

para todos os alfaiates, Belamente 
impresso em óptimo papel, pu- 

blica os mais modernos métodos, 
figurinos e ensimanentos de al- 
faiataria. 

E' editado pela Academia Na- 
cional de Corte e tem a sua re- 

dacão e administração na Praça 
de D. João da Câmara, 44.º, em 
Lisboa, para onde podem ser 
feitos todos os pedidos de assi- 
natura ou números avulso, 

* 

Temos recebido mais : 
O boletim da Fundação Nacio- 

nal para Alegria no Trabalho, de 
Lisboa; 

A interessante revista «Vida 
Agrícolav, de Lisboa; 

E a revista «Dom Boscom, or- 
gão da Acção e Cooperação Sa- 
lesiana, de Lisboa. 

O temporal 
cansou grandes pre- 
juizos na nossa região 

Há duas semanas que o inver- 
no é rigoroso, 

Durante a noite do dia 29, foi 
esta região surpreendida por um 
forte temporal que, acompanha- 
do de grandes bátegas de água, 
causou prejuizos em inúmeros 
telhados, árvores, medas de pa- 
lhas, etc., não havendo felizmente 
desastres pessoais a lamentar. 

Em Taboeira 3 homens corre- 
ram risco de perecerem afoga- 
dos, a que se refere o nosso 
correspondente naquele lugar. 

As águas do Rio Vouga, que 
subiram a uma altura nunca re- 
gistada, inundaram a estrada da 
Cambeia, entre esta freguesia e 
Angeja. Durante o dia, os sinos 
da igreja de Angeja tocaram a 
rebate e muito povo, com a ajuda 
de algumas camionetes, barraram 
e estacaram a estrada, o que de 
pouco valeu, porque as águas 
destruiram-na parcialmente de 
ambos os lados. 

Os prejuizos nesta estrada são 
de muitas centenas de contos. 

Foram cortadas as comunica- 
ções telefónicas e eléctricas com 
Angeja, por os arbustos que 
caíram terem destruido total- 
mente as linhas. 

O tempo, que parecia ter ali- 
viado, volta a carregar, ameaçan- 
do continuidade de invernia. 

  

Club Recreio Cacienge 
BAILES 

Amanha, dia 1 (Domingo Ma- 
gro) — 1.º baile de Carnaval — 
abrilhantado pelos conhecidos 
Papagaios Jazz, de S. Bernardo. 
—No dia 8 (Domingo Gordo), 

com a Orquestra Aloma,de Aveiro. 
—Para o Dia de Carnaval está 

em contratos uma das melhores 
orquestras do distrito. 

* 

REUNIÃO 

Reune âmanhã, dia 1 de Feve- 
reiro, pelas 16 horas, a assem- 
bleia geral deste Club, para lei- 
tura do relatório e prestação de 

icontas da sua direcção, devendo 
ser tratados diversos assuntos de 
interesse para a colectividade. 

Angeja Sport Club 
BAILE 

Amanhã, dia 1 de Fevereiro 
pelas 21 horas 

abrilhantado por uma excelente 
orquestra da região. 

  

    

mm 

CARNAV 
Confétis por Kilo 

VAL 
18400 

Descontos aos srs, 
revendedores e clubes 

No estabelecimento de 

Francisco Augusto de Oliveira 

CACÍA 

  

  

  

  

  
  

  

= PORTO VELHO 

RAÍNHA SANTA 
EM TODA A PARTE...   

  

  

  

    O mais fino sortido em artigos de 

OURIVBSARIA - JOBLHARIA - RELOJOARIA 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, L.'* 
(antiga Ourivesaria Vilaça) 

AVEIRO 
Rua Manuel Firmino, 14
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DE MATADUÇOS = ALUNTEIRA 

Aniversário natalício — Feste- 
jou no dia 27 do corrente mais 
um aniversário natalício o nosso 
amigo sr. António da Maia, con- 
siderado proprietário e capita- 
lista local. 

O sr. Maia, para comemorar 
esta data, ofereceu uma abundan- 
te ceia a alguus dos seus amigos 
que decorreu na maior animação, 

tendo.sido bastante felicitado e 
recebido alguns telegramas, 

Fazemos votos para que o sr. 
Maia continue a fazer anos para 
oferecer mais ceias e que os ami- 
gos que o acompanharam na ceia 
dessa noite o continuem fazendo 
por muitos anos. 

Parabéns sr. 
Pois... 

Regresso do hospital. — Regres- 
sou do hospital da Misericórdia 
de Aveiro, a casa de seus pais, 
em Mataduços, onde tinha dado 
entrada para ser operado à apen- 
dicite, conforme noticiamos, o 
jovem Manuel Sinões Tavares, 
filho querido e único do sr. João 
Tavares, ausente na América do 
do Norte e de sua dedicada es- 
posa D. Maria Simões Tavares, 
de Mataduços. 

Ao nosso doente, que está a 
caminho de uma rápida convales- 
cença e a seus bons pais, envia- 

Maia!!! Pois... 

mos felicitações pelo bom resul-' 
tado da operação. 

Morte súbita. — Na sua residên- 
cia sita na rua do Facho, em 
Mataduços, faleceu pelas 4,30 
horas do dia 25 do corrente o sr. 
Carlos Mateus, casado, de 43 
anos de idade, natural de Arra- 
nhó, concelho de Arruda dos 
Vinhos, mas à bastantes anos resi- 
dente neste lugar, onde era geral- 
mente estimado pelas suas nobres 
qualidades de caracter e honradez. 

Era maquinista da Direcção de 
Estradas, lugar que exerceu até 
à véspera de morrer, sendo ge- 
ralmente estimado por todos os 
seus companheiros de trabalho. 

No seu funeral, cujo saimento 
teve lugar pelas 9 horas do dia 
seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, encorporaram-se mui- 
tas dezenas de pessoas de todas 
as categorias, não só daqui, como 
de diversas localidades do país, 
onde era bastante conhecido e 
contava inúmeros amigos. 

Faziam parte do funeral 6 co- 
roas de flores artificiais. 

Conduzia a chave da urna seu 
filho Custódio. 

Deixa viuva a sr.” Glória da 
Piedade e na orfandade 4 filhos, 
a quem acompanhamos na sta 
dor, enviando sentidos pêsames. 

— Também na sua casa de Ma- 
taduços, faleceu no dia 27 o sr, 
António dos Santos Barbosa Jú- 
mior, proprietário, de 68 anos de 
idade, casado com a sr,* Maria 
Ramos da Maia. 

Ao falecido, que à bastante 
tempo estava em cruciante sofri- 
mento, de nada lhe valeram os 
recursos da ciência médica, 

Foi sempre um homem honras 
do, respeitador, bom marido e 
pai estremoso. 

A sua morte foi portanto ge- 
ralmente sentida, e, a comprová- 
-lo, está o seu funeral realizado 
mo dia seguinte para o cemitério 
de Esgueira, onde uma multidão 
enorme daqui e doutras freguesias 
circunvizinhas, vieram prestar-lhe 
a última homenagem, encorpo- 
rando-se no préstito fúnebre até 
à sua última murada, 

Era pai amantíssimo de D. 
Caetana Maia Barbosa, casada 
com osr, António Nunes dos 
Santos, e do sr. Jaime Maia Bar- 
bosa, industrial de padaria em 
Cantanhede. 

O seu funeral foi portanto uma 
grande manifestação de pesar, e 
dele faziam parte 4 riquíssimas 
coroas de flores artificiais, ofere- 
cidas respectivamente pela viuva, 
filho, filha, esposo e filhos, e por 

o 

DE | PA BO BITIRA 

Falecimento. — Depois de pro- 
longado sofrimento, faleceu às pri- 
meras horas do dia 25 a st* 
Rusa Simões Morgada, de 73 anos 
de idade, esposa do sr. Manuel 
Simões dos Aidos, abastados ia- 
vradores aqui, mãi de: Manuel, 
(falecido na América). António, 
Casimiro, Benilde, Soledade e 
José Maria Simões dos Aidos, só- 
gra do sr. Cipriano Rodrigues da 
Silva, e das'sr.'* D. Arcelina Mar- 
ques de Almeida e Deolinda Oli- 
veira, 

O seu funeral realiz»u se no dia 
imediato para o nosso cemitério, 

com à encorporação de 6 sacerdo- 
tes, as duas irmandades locais, 
Aimas e Santa Maria Madalena, 
as insignias duma Contraria de 
Coimbiões e muito povo daqui e 
dos lugares circunvizinhos. 

No nosso templo, foi celebrada 
missa e ofícios de corpo presente, 
a que assisliu a família e muitas 
pessoas do nosso lugar. 

Os restos mortais da londosa 
senhora, foram encerrados numa 
luxuosa urna fornecida pela Agên- 
cia Carvalhal, de Cacia, que foi 
quem tratou do funeral, e trans- 
portada a braços pelos filhos e 
genro da extinta, tendo pegado às 
borlas os srs. José Simões Aidos, 

"Jaime Rodrigues Machado e Ma- 
nuel Simões Lares, daqui; Manuel 
Dias Maia, de Angeja; Artur Mar- 
ques da Silva e Severiano Mar- 
ques de Almeida, de Salreu. 

As salvas com a chave e a toa- 
lha, foram conduzidas pelos srs. 
António Marques da Graça e Car- 
los Pinto de Almeida, este de 
Coimbrões. 

Pela [família e pessoas de suas 
íntimas relações, foram oferecidos 
12 bouquels de flores naturais, 
confeccionados no «Horto Esguei- 
rense», de que é proprietário o 
hábil floricultor e nosso amigo sr, 
José Ferreira da Silva, e 2 coroas 
de flores artificiais, de onde reti- 
rámos as seguintes dedicatórias: 

Infindas saudades de seu marido, 
Ternos beijos de sua filha Soledade Si- 

mões dos Aidos, marido e filhos. 
Beijos de sua filha Benilde Simões dos 

Aidos. 
Recordação sem fim de seu filho Antó- 

nio, esposa e filha. 
Sincéra recordação de seu filho José 

Maria Simões dos Aidos. 
Adeus sincéro de seu filho Casimiro, 

esposa e filho. 
Saudades de sua sobrinha Joana Ro- 

drigues Larahgeira, marido e filhas. 
Ultimo adeus de seu sobrinho Manuel 

Rodrigues Larangerro, esposa e filhas. 
Terna recordação de seu cunhado An+ 

tónio Simões dos Aidos. 
Saudades de seus sobrinhos Francisco 

Lopes Larangeiro, irmã Maria e família. 
usta homenagem de Carlos Pinto de 

Almeida, de Coimbrões. 
Saudosa recordação de António Gon- 

galves e filhos. 
Ultimo adeus de Mário e José Mar- 

ques Carvalhal. 
Ultimas saudades de Albertino e Ri- 

cardino Simões Pinto. 

A toda a família em pesados 
crépes, enviamos o nosso cartão 

de sentidos pêsames. 
Anos.—Em 24 do corrente, as 

meninas Rosa e Adelina Marques 
dos Santos, filhas do nosso amigo 
sr, Artut Pereira dos Santos e de 
sua esposa sr.* Emília Marques 

  

seu irmão, osr. Salvador dos 
Santos Barbosa, 

A riquíssima urna que encer- 
rava os restos mortais do faleci- 
do, era conduzida no auto-fúne- 
bre da Casa Capela, de Esgueira, 
eera portador da chave O sr. 
João Simões da Cunha Dionísio, 

A' viuva e filhos do que em 
vida se chamou António dos 
Santos Barbosa Júnior e a seu 
bom irmão, osr. Se:lvador dos 
Santos Barbosa, enviamos senti- 
das condolências. 

Foi encarregada dos dois fune- 
rais, a acreditada Agência Fune- 
rária Capela, de Esgueira, e foi 
o seu proprietário, com a com- 
provada competência de sempre, 
que dirigiu proficientemente os   funerais. —C. 

Dias, completaram as suas 14 riso: 
ubas primaveras, pelo que lhe en- 
viamos os nossos parabéns. 

Roubos.—Do dia 26 para 27. 
roubaram à sr.* Maria Marques de 
Almeida, todos os coelhos que 
possuia. 

— E de 28 para 29, todas as pa- 
linhas ao sr. Joaquim Fernandes 
Dias. E pronto... não há maneira 
de dar caça aos larapios! 

Doente.-- Está doente dum olho 
o sr. Manuel Domingos Carvalhal, 
a quem desejamos prontos alívios. 

Nascimento. —Com um parto 
difícil, deu à luz na passada se- 
gunda-feira uma criança do: sexo 
feminino a sr? Maria Rosa Rodri- 
gues Ferreira, esposa do sr. Ma- 
nuel Simões Maia, 

Felizmente, tanto a mãe como 
a sua primogénita herde'ra, encon- 
tram-se bem, 

Baptizado. —No último domin- 
go, fo! baptizada na igreja de Es- 
gueira a primogénita filhinha do sr. 
Aniónio da Silva Amaral, e de sua 
esposa sr * Alice Lopes Ventura, 
que recebeu o nume de Maria Adé- 
lia Lopes da Silva. Foi padrinho o 
sr, José Lopes e madrinha a me 
nina Dolores da Silva Amaral, avô 
e tia da recém-baptizada. 

Depuis do acto religioso, foi ofe- 
recido um lauto jantar a todos os 
convidados. 

O temporal. —O nosso lugar 
tem sido açoitado por um forte 
temporal, que tem destelhado al 
gumas casas, partido claraboias e 
arrancado árvores. 

Na manhã do dia 29, pelas 8 
horas, quando o sr. António Maria 
Simões Pinto e us irmãos Sebas- 
tião e Adelino Nunes dos Santos, 
ocupavam uma pequena bateira e 
procediam ao levantamento de al- 
gumas redes de pesca próximo de 
terra, foram subitamente surpreen- 
didos por um tufão de vento que, 
no seu ímpeto, os atirou para 
muito longe, de nada valendo os 
seus esforços para suster a embar- 
cação, Porque corriam risco de pe- 
recerem afogados, agarraram-se 
às pontas dos salgueiros, valendo- 
«lhes um barco mercantel-da Mur- 
tosa, que há dias se encontrava 
acostado ali no Passadoiro, que 
imedialamente seguiu em seu so- 
corro. —C. 

  

  

De Esgueira 
Basquetebol. — Como previa- 

mos, o campo da Alameda 31 de 
Janeiro registou uma assistência 
como não lembra, E que se tra- 
tava, como dissemos, de um desa- 
fio de grande interesse, visto O 
valoroso grupo de Sangalhos ser 
o leader da prova e o nosso grupo 
seguido só com a diferença de 
um ponto. 

Portanto, no domitgo passado, 
passon o grande obstáculo para 
o grupo da casa, pois que, com 
a sua vitória, ficou agora a co- 
mandar a prova. Foi, de facto, 
um encontro renhido, como era 
de prever. 

O jogo decorreu sempre com a 
maior correcção, estando o grupo 
da casa, no final regulamentar, a 
ganhar pela diferença de 7 pon- 
tos, mas pela falta de critério da 
parte do er. cronometrista, que 
prolongou o encontro por muis 8 
minutos, o que deu otigem a 

| manifestações desagradáveis da 
parte da assistência, aliás, com 

De Sarrazola 
Casamento. — No último do: 

mingo, realizou-se Da igreja pa- 
roquial de 8. Julião de Cacia o 
enlace matrimonial da menina 
Maria Cândida Dias Barbosa, de 
17 anos, filhn do sr. António Ro- 
drigues Barbosa e de sua esposa 
er.* D. Maria Dias Nobre, estima. 
dos proprietários deste hagar e 
conceituados industriais de pada- 
ria no Entroncamento; com o er. 

Mário Silva, de 20 anos; maqui- 
nista, nascido em Garden City 
Pak, da cidade da Ney Yorx 
(América), filho do sr, Manuel 
José da Silva Júnior e de sua 
esposa sr? Joana Rodrigues da 
Silva, de Cacia. 

No orgão da igreja foram: to- 
cadas algumas composições rTeli- 
giosas por uma prima da noiva. 

Serviram de padrinhos do novo 
par o sr. José Maria Soares" da 
Costa, deste lugar e a irmã do 
noivo menina Maria Silva. 

O cortejo nupeial foi-consti- 
tuido por 5 automóveis. 

Em seguida foi servido aqui na 
residência dos pais da noiva um 
abundante juntar de casamento, 
que decorreu na mais confrater- 
“nizante familiariedade, 

Para assistir a este consórcio, 
estiveram aqui o tio da noiva sr. 

  
Ervesto Nunes de Bastos, indus- 
trial no Eutroncamento e os tios 
do noivo sr. Ernesto Rodrigues 
Teixeira e sua filhinha e D. Maria 
Rodrigues da Silva e seu marido, 
também laboriosos industriais em 
Cantanhede. 

Aos uubentes desejamos as 
melhores felicidades. 

O noivo partin para Lisboa 
hoje, dia 29, e dali seguirá para 
a América, com sen pat, no dia 
'81,4 bordo do paquete « Mielasm, 

Que u viagem seja feliz, — O, 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Mártir S. Sebastião. —No do- 

mingo, dia 1 de Fevereiro, rea- 

liza-se na capela de Nossa Senho- 
ra da Memória uma festividade 
em louvor do Mártir S:Sebastião. 
Haverá missa solene e sermão 
pelo sr. P.* Manuel dos Santos Vi- 
lar, pároco de Fróssos, e arraial, 

O seu juiz, sr. João Simões 
Ramos, estimado proprietário da 
Póvoa, contratou para colaborar 
na festa a Banda de Eixo.—C. 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

  

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 
  

  

toda a razão, terminou o desafio, 
com Os nossos rapazes a vence- 
rem só pela diferença de um 
ponto, 33 a 32. 

Doente. — Continua bustante 
mal o nosso amigo sr. António 
Nunes dos Santos, que, como 
noticiamos, foi operado no Hos- 
pital de Aveiro, continuando nós 
a fazermos sinceros votos pelo 
restabelecimento da sua saude. 

O tempo. — Estamos a passar 
um período de grande inverno, 
pois cai água com abundância 
juntamente com grandes tempo- 
vais. Registum-se já valiosos pre- 
juizos.—C.   

  

Automóveis 

  

Consutem 

Verdemilho 
João 

AV     ao quilómetro e à hora 

de aluguer 
para todo o País 

CARROS MODERNOS 
A* ESCOLHA 

Neves 

Praça da República = ANGEJA. 

De Angeja 
Uma cena triste no Tribunal. 

—Hãá dias o quiuquilheiro Sera- 
fim de Freitas, natural de Santo 
Amaro e há anos residente nesta 
freguesia foi intimado para depôr 
sobre qualquer assunto Do Tri- 
bunal da nossa comarca. Antes, 
porém, andou beberricaudo pelas 

tabernas próximas, para—dizia 
ele—porder falar melhor ao Juiz 
que lhe havia de dizer o motivo 
porque o tinha lá mandado 
chamar. 

Entrou no Tribunal com a boi- 
na na cabeça e sendo mandado 
tirá-la pelo meretissimo Juiz, res» 
poudeu desabridamente «que não 
tirava a boina porque ali não era 
nenhúma igroja»! O dr. Juiz ficou 
indiguhado com aquele. procedi- 
mento, continuando a interroga- 
«lo e, ao perguntar o nome, esta- 
do, ete. o Serafim respondeu, que 
tinha lá em casa uma mulher, 
nas que não sabia se era ensado, 
solteiro ou divorciado! O er. dr. 
Juiz ordenon ao oficial para me- 
ter aquele homem no exlabouço, 
donde só suin no dia seguinte, 
depois de ter pago a respectiva 
carceragem. Servir-lhe-á de emen- 
da esta lição? 

Recenseamento eleitoral. — Des- 
de o princípio do corrente mês 
que está em organização o novo 
recensenmento eleitoral, sendo de 
toda a conveniência que os cida- 
dãos que ee não encontram ins- 
critos no respectivo caderno se 
dirijam à comissão recenseadora 
que funciona na sede da Junta 
de Freguesia, tratar da sua ins- 
erição. 

Em harmonia com o disposto 
no artigo 212 do Código Admi- 
nistrativo, desde 1 de Fevereiro 
até 15 de Março futuro, podendo 
todos os chefes de familia que 
não estejam recenseados é teu= 
vam as condições legais, requerer 
a sua própria inscrição ou a de 
terceiros no recenseamento elei- 
toral desta freguesia, 

A feira dos 26.— O nosso mer» 
cado mensal, há diae realizado, 
foi bastante prejudicado devido 
“o mau tempo, tendo-se efectua- 

do poucas transacções. 
António de Matos. — Com seu 

tio, sr, João Ribeiro da Silva, 
partiu para Lisboa, onde espera- 
vam embareur no novo vapor 
«Pátriar, da Companhia Colo- 
uial de Navegação pera o Lobito 
(Africa Oriental) o nosso amigo 
sr. António de Mutos, hábil ar- 
tista de construção civil. 

A suíla deste paquete, que 
lestava murcada para o dia 26 do 
corrente, foi adiada para 7 de 
Fevereiro, pelo que aqueles nos- 
sos conterrâneos ainda se encon» 
tram em Lisboa, 

No dia 23 do corrente, um 
numeroso grupo de amigos resol- 
veu fazer-lhe uma munifestação 
de apreço e carinho que se efec- 
tuou no Retiro do Cantinho, sen- 
do servido um Porto de Honra é 
proferidos vários brindes pelas 
prosperidades do homenagendo. 
Falaram entre outros os srs, José 
Júlio Cravo da Silva, Altino Ama- 
ro, Oscar Branquinho e Manuel 
Nunes da Trindade, tendo o sr. 
António de Mutos, vitivelmente 
comovido, agradecido na manifes- 
tação de que estava sendo alvo. 
Estimamos que tenha nma boa 
vingem; desejando-lhe muitas fe- 
licidades. 

Anos.—No din 2 de Fevereiro 
faz 29 anos o er, Altino Ferreira, 
nosso conteriâneo residente em 
Lisboa, pelo que o felicitamos. 

Partida. — Para Lisboa retirou 
há dias, com pouca demora, o 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Nunes de Carvalho, benquisto 
industrial naquela cidade. —C. 

    

  

Nota da Redacção 

A falta de espaço manda que 

    EIRO Telet. 83 
deixemos para o próximo núme- 
ro diverso noticiário regional,



ELUS DE CACIA 

  

Grande sortido em: Casacos de Peles, 

Raposes,-Róbes, Edredons, Malhas, 

    

Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábi, 

A + por ” ” . ” 

Gabardines e Roupa Interior q Confiança, Boêmia, Limpope, 
RO Magna e Dúnia. 

Secção completa em 

Perfumaria Nacio- Tudo o que vende é mo- 

nal é Estrangeira. derno e são exclusivos 

Sêdas encantadoras EGOR PROPRIETÁRIO : 

  

e tecidos de fantasia 
de grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO TELEFONE 119 

  

Camurcines, e Lenços muiius outros artigos, 

Automóveis 
Pourgonettes Emeves ABNAUL | 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.J.S. -- B.8.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: E 

VICPROR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

. to. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

iencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Ro O = DiubÃo 4 
são os melhores receptores 

  

  

Os rádios 

  

Se V. Ex. pretende comprar um receptor, 
prefira um R.C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 

Tavarêde = FIGUEIRA DA FOZ 
Pedidos a 

Alexa da Ladacinha 
Acaba de- melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela. 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«<LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa: aprecia como excelente água-pé 
é canta com a música do «Mato Grosso»; 

Es branca, tinta e madura 

«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! «Luizinho»! 

Por seres tão nobre, tão pura 
«Luizinha»! eLuizinha»! 

Esa melhor dêste mundo 

eLuizinha»! eLuizinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«Tuizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9,10 e 11 = LISBOA 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
3 A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & E. 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — "Telet. 27627 

  

VINHO DO PORTO 
  

“A ECONOMICA,, 
e:- Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

  

Executa todos os trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da raide Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

RG NE re Si a 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

ú TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos € vernizes 
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Casa Vidinha = ANGEJA 
Tudo em lonças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em tôda a parte. — GAIA — PORTO 

  

Construção de Padacias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Enenrrega-se de tirar quaiquer planta com. pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

MODAS 
BERES EGREREECERRA 

Servir bem para servir sempre, é o Iêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

  

     

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Teistonez 

Rua da Costeira — AVEIRO 

Proprietário: 

q 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Gunha 
(437) Eua da Répública CACIA 

A casa que à mais de 50 auos se encontra au serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo,, aimações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 

Cunsultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata: de qualquer funeral desde o mais 
simples'ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e. por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada; Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem, respeito aos mestos. 

Chamadas pelo Telefone n.º 304 ESGUEIR A 

AE bb RO er 
Sempre que desejurem coustruir ou modificar 

es vossos fornos, vcs minis modernos sistémas, não: O 

façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem pot divisa : 
«Bem servir e a preços mólicos». 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa executam-se os mais arlís- 
icos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

A Filha de V. Ex." vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, LDA” 
À casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS    Antigo cons- 
trutor de for- 
ovos dos me- 
lhores siste - 
mas econômi- 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os sous 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 

      

  

Tanibém fornoce ferragens para fornos, modifica 
fornos antigos para sistema moderno. j 

Se quexeis ficar bem servidos e com perfeição, pro- 
curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE “DVTONISTO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, - (311)
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